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RESUMO 
O estudo objetivou avaliar o efeito da ILP comparado ao uso somente como lavoura em dois sistemas 
de preparo sobre os atributos químicos do solo e na cultura da soja em um Cambissolo do Planalto 
Serrano Catarinense. Na safra 2018/2019 avaliou-se o pH em água e índice SMP do solo e também 
altura, população e produtividade da soja. Conclui-se que uso do solo não altera o pH do solo. A 
escarificação resulta em menor necessidade de calcário na camada subsuperficial, contudo, reduz a 
produtividade da soja. A ausência de pastejo em plantio direto resulta em maior produtividade da soja. 
Palavras-chave: Sistema integrado de produção agropecuária, pastagem de inverno, Glicine max. 
ABSTRACT 
The objective of this study was to evaluate the effect of ILP compared to the use only as grain crop in 
two tillage systems on soil chemical attributes and soybean crop in a Cambisol of Planalto Serrano 
Catarinense. In the 2018/2019 crop the water pH and soil SMP index were evaluated, as well as 
height, population and soybean yield. It is concluded that land use does not change soil pH. 
Scarification results in less need for limestone in the subsurface layer, however, reduces soybean 
yield. The absence of no-tillage grazing results in higher soybean yield. 
Keywords: Integrated system of agricultural production, winter pasture, Glicine max. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
Ao longo dos últimos anos ocorreu uma expansão de áreas de produção de 
grãos no Planalto Serrano de SC, especialmente da cultura da soja, cultivada dentro 
de um sistema integrado de produção agropecuária (SIPA) (CARVALHO et al.,2014). 
O SIPA tem por premissa a presença de animais em algum período de 
tempo/espaço, sendo que, alguns estudos constataram que não ocorre efeito 
negativo do pisoteio animal sobre os atributos físicos de solos quando o solo é bem 
manejado em sistema de plantio direto (ARATANI et al., 2009) e neste caso não 
ocorre alteração no rendimento de grãos (BALBINOT JUNIOR et al., 2009). Contudo, 
em algumas situações, o pisoteio animal em SIPA pode trazer efeitos negativos nos 
atributos físicos do solo, afetando a produtividade das culturas de grãos.  
Atualmente, ainda existem incertezas dos efeitos do pisoteio animal sobre a 
produtividade final das culturas de grãos em área de lavouras conduzidas em SIPA 
no Planalto Serrano de SC. Assim, novos estudos se fazem necessárias para 
entender em quais condições edafoclimáticas e de manejo da pastagem durante o 
inverno ocorre alteração de forma significativa no rendimento de grãos das culturas 
 
de verão. Diante disso, o objetivo deste estudo foi analisar o efeito do pastejo 
contínuo de bovinos de corte nas forrageiras de inverno sobre os atributos químicos 
do solo e na cultura da soja em comparação ao uso somente das forrageiras como 
adubação verde em dois sistemas de preparo de solo no Planalto Serrano 




O experimento foi realizado em lavoura comercial no município de Otacílio 
Costa-SC. A área originalmente coberta por mata da Araucária foi desmatada na 
década de 40 e mantida como campo nativo até 2016, sendo então arada pela 
primeira vez, ocasião onde teve os níveis de pH parcialmente corrigidos, seguido do 
cultivo de soja na safra 2016/2017. Após a colheita da soja foram semeados as 
cultivares BRS Madrugada (Aveia preta) e BRS Ponteio (Azevém) em preparo 
reduzido (gradagem leve). Neste período também foi realizada aplicação de 6,0 
toneladas de calcário dolomítico por hectare. Após a germinação das forrageiras de 
inverno, foi implantado em um delineamento experimental em faixas com 4 blocos 
ao acaso, em unidades experimentais de 119 m², colocando-se na faixa principal os 
seguintes tratamentos: 
a. ILP (integração lavoura-pecuária): área manejada de acordo com a tradição 
dos agricultores da região, sendo cultivada com aveia preta+azevém sem adubação 
de base e cobertura na safra de inverno e pastejada por bovinos de corte 
b.  Lavoura: área cultivada com aveia preta+azevém na safra de inverno na 
ausência de adubação de base e cobertura com a finalidade de adubação verde 
Na faixa secundária foram aplicados os seguintes tratamentos antes do 
cultivo de grãos .  
I. Plantio direto: dessecação das plantas ao final do ciclo da cultura de inverno 
II.  Preparo reduzido: preparo do solo com subsolagem e rolo destorroador ao 
final do ciclo da cultura de inverno em novembro de 2017. 
 No segundo ano de avaliação do experimento (safra 2018/2019), a 
semeadura da aveia preta+ azevém foi realizada a lanço em abril/2018. Após a 
semeadura foi realizado uma gradagem leve para incorporação da semente ao solo. 
Quando a pastagem alcançou 35 cm de altura foram colocados os bovinos de corte 
numa lotação de aproximadamente 1,2 unidades animais por hectare para 
pastejarem a área experimental no tratamento ILP. No tratamento Lavoura, a área 
foi cercada com cerca eletrifica para impedir o acesso dos animais. 
 No dia 15/11/2018 foi realizada a implantação da cultura da soja cultivar 
Monsoy 5838 IPRO em sistema de plantio direto conforme os tratamentos acima 
preconizados, utilizando-se um semeadora de precisão com 6 linhas espaçadas a 
0,45 m e dotada de disco de corte com mecanismo sulcador tipo haste na 
incorporação de adubo e com discos duplos desencontrados nas linhas de 
distribuição de semente e roda compactadora, ajustada para distribuir 15,8 
sementes/metro linear.  
 Em abril de 2018 foi realizada a avaliação da altura de plantas da soja (10 
plantas por unidade experimental) e foi realizada a avaliação do estande de plantas 
na área central de cada subparcelas, avaliando-se 48 metros lineares de linhas 
(21,6 m² de área útil). Após contagem das plantas, estas foram arrancadas e 
submetidas a trilhagem e limpeza para obtenção do rendimento de grãos por 
hectare. A umidade dos grãos foi corrigida para 14%. Na mesma data de colheita da 
soja foram coletadas amostras de solo para determinação do pH em água e do 
 
Índice SMP na camada de 0 a 10 cm e 10 a 20 cm de profundidade.  
 A análise estatística dos atributos químicos do solo e dos parâmetros da soj 
foi realizada considerando o experimento como um delineamento experimental em 
faixas com quatro blocos ao acaso. Para comparação das médias foi usado o teste 
da diferença mínima significativa (DMS).  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Analisando os dados da Figura 1a verificou-se que a pH em água no solo não 
diferiu entre tratamentos nas camadas de 0 a 10 cm e 10 a 20 cm na avaliação 
realizada em abril de 2019. O valor médio de pH foi de 5,9 na camada de 0 a 10 cm 
e igual a 5,0 na camada de 10 a 20 cm. A calagem do solo foi realizada em duas 
etapas, uma etapa foi realizada na conversão do campo nativo para lavoura 
realizada em outubro de 2016, aplicando uma dose de 10 toneladas por hectare 
seguida de uma demão de gradagem com grade pesada e duas demãos de 
gradavem leve, e a outra etapa foi realizada em maio de 2017, após a primeira safra 
com cultivo de soja, aplicando-se o calcário em superfície. Esperava-se que 
escarificação do solo realizada em novembro de 2017 reduzisse a diferença entre os 
valores de pH do solo nas duas camadas avaliadas. Entretanto, isso não ocorreu 
devido ao fato que a escarificação do solo não é o método mais indicado para 
incorporação de calcário ao solo conforme indicado no Manual de Adubação e 
Calagem para os Estados do RS e SC (COMISSÃO, 2016). 
Quanto aos dados da Figura 1b verificou-se que o índice SMP do solo não 
diferiu entre tratamentos nas camadas de 0 a 10 cm na avaliação realizada em abril 
de 2019. O valor médio do índice SMP foi de 5,7 na camada de 0 a 10 cm. Este 
índice é utilizado para indicar a dose de calcário necessária para corrigir o pH do 
solo conforme a cultura escolhida. Visto que, o pH em água foi superior a 5,5 na 
camada de 0 a 10 cm, a área não necessitaria da aplicação de calcário para 
correção do solo nessa camada. Entretanto, os valores do Índice SMP para a 
camada de 10 a 20 cm foram alterados pelo sistema de uso e preparo do solo, 
sendo que, a necessidade de calcário utilizando-se esse indicador seria maior onde 
o solo foi sistema ILP em Plantio Direto, o que pode ser explicado pela ausência de 
revolvimento do solo nesse tratamento e pelo efeito do pisoteio animal que 
compactou a superfície do solo e ocasionou um menor fluxo de água e de partículas 
de calcário no solo, que possibilitassem a correção dos níveis de acidez do solo em 
profundidade, em comparação aos ILP Escarificado e Lavoura Escarificado e 
Lavoura Plantio Direto. 
Quanto aos parâmetros das culturas de grãos (Tabela 2), não se observou 
diferenças na altura de plantas da soja no sistema de plantio direto em relação ao 
sistema de preparo reduzido, independente da utilização da área com iLP ou 
Lavoura. Em relação à população de plantas da soja, esta variável também não foi 
diretamente afetada pelo sistema de preparo do solo e uso do solo. Entretanto, 
algumas parcelas no sistema Lavoura apresentaram uma menor população de 
plantas da soja, o que ocorreu devido ao elevado acúmulo de palhada no solo que 
dificultou o processo de corte de palhada pelo disco de corte da semeadora, sendo 
que houve acúmulo de palhada na frente do sulcador de adubo e houve arraste da 





Fonte: Dados do Autor 
 
Fonte: Dados do Autor 
Figura 1. pH em água (a) e índice SMP (b) do solo em duas camadas em área de 
integração Lavoura-Pecuária (ILP) e no uso exclusivo como Lavoura ava-
liado na colheita da soja em abril/19. Otacílio Costa-SC * Médias seguidas de 
mesma letra em cada variável não diferem estatisticamente pelo teste DMS de Fisher a 5% de 
probabilidade. 
 
Entretanto, mesmo não apresentando diferença significativa na altura e 
população de plantas (Figuras 2a, 2b), a área de lavoura sob plantio direto de solo 
apresentou maior média de rendimento da soja (Figura 3), diferindo 
significativamente dos demais tratamentos, indicando que esta combinação de uso e 
preparo do solo proporcionou melhores condições edáficas às plantas de soja 
cultivar Monsoy 5838 IPRO. O rendimento intermediário de soja foi observado no 
tratamento ILP sob plantio direto, e as menores produtividades foram observadas 
nos tratamentos onde foi realizada a escarificação do solo, tanto em ILP como no 
uso exclusivo como Lavoura. Analisando os dados entre o ILP em plantio direto e 
Lavoura em plantio direto observou-se que houve uma redução em 4,9 sacos de 
soja por hectare quando as forrageiras de inverno foram pastejadas, sendo que, a 
escarificação do solo no cultivo de soja um ano desta avaliação afetou 
negativamente a produtividade da soja. 
 
 
Fonte: Dados do Autor 
 
Fonte: Dados do Autor 
Figura 2. Altura de plantas (a) e população de plantas (b) em área de integração 
Lavoura-Pecuária (ILP) e no uso exclusivo como Lavoura na colheita da soja. 
Otacílio Costa-SC, safra 2018/219. * Médias seguidas de mesma letra em cada 
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     Fonte: Dados do Autor 
Figura 3. Rendimento de grãos da soja em área de integração Lavoura-Pecuária 
(ILP) e no uso exclusivo como Lavoura no colheita da soja. Otacílio Costa-SC, safra 
2018/219. * Médias seguidas de mesma letra em cada camada não diferem 





a) O uso do solo no sistema Lavoura ou ILP não alterou o pH do solo nas camadas 
de 0 a 10 cm e 10 a 20 cm de profundidade. 
b) A escarificação do solo resultou em menor necessidade de calcário na camada de 
10 a 20 cm, contudo, reduziu a produtividade de grãos de soja em comparação ao 
sistema de plantio direto. 
c) A ausência de pastejo na cultura de inverno em plantio direto resulta em maior 
produtividade de grãos da cultura da soja.  
d) Ao final do segundo ano de avaliação indica-se a necessidade de continuidade 
deste estudo buscando entender melhor o efeito do pastejos bovino sobre as 
propriedades do solo e na resposta das forrageiras e das culturas de grãos, como a 





ARATANI, R.G.; FREDDI, O.S.; CENTURION, J.F. & ANDRIOLI, I. Qualidade física 
de um Latossolo Vermelho acriférrico sob diferentes sistemas de uso e manejo. 
Revista Brasileira de Ciência do Solo, v. 33, p.677-687, 2009. 
BALBINOT JUNIOR, A.A.; MORAES, A.; VEIGA, M.; PELISSARI, A.; DIECKOW, J. & 
CARVALHO, P.C.F. Desempenho da cultura do feijão após diferentes formas de uso 
do solo no inverno. Ciência. Rural, v. 39, p. 2340-2346, 2009. 
CARVALHO, P.C.F; MORAES, A.; PONTES, L.S.; ANGHINONI, I., SULC, R.M.; BA-
TELLO, C.. Definições e terminologias para Sistema Integrado de Produção Agrope-
cuária. Revista Ciência Agronômica,  v. 45, p. 1040–1046, 2014 
CQFS-RS/SC  Comissão de Química e Fertilidade do Solo – RS/SC. Manual de 
calagem e adubação para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catari-
na. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 2016. 376p. 




   
    
    
    




   
    
    
    



































Pastejo / Sistema de Preparo
A
C
B
C
